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1.1 POR QUE GEOPROCESSAMENTO ?

A coleta de informações sobre a distribuição geográfica de recursos minerais,
propriedades, animais e plantas sempre foi uma parte importante das atividades das
sociedades organizadas. Até recentemente, no entanto, isto era feito apenas em
documentos e mapas em papel; isto impedia uma análise que combinasse diversos mapas
e dados. Com o desenvolvimento simultâneo, na segunda metade deste século, da
tecnologia de Informática, tornou-se possível armazenar e representar tais informações
em ambiente computacional, abrindo espaço para o aparecimento do Geoprocessamento.

Nesse contexto, o termo Geoprocessamento denota a disciplina do conhecimento
que utiliza técnicas matemáticas e computacionais para o tratamento da informação
geográfica e que vem influenciando de maneira crescente as áreas de Cartografia, Análise
de Recursos Naturais, Transportes, Comunicações,  Energia e Planejamento Urbano e
Regional. As ferramentas computacionais para Geoprocessamento, chamadas de
Sistemas de Informação Geográfica (GIS1),  permitem realizar análises complexas, ao
integrar dados de diversas fontes e ao criar bancos de dados geo-referenciados. Tornam
ainda possível  automatizar a produção de documentos cartográficos.

Pode-se dizer, de forma genérica, “Se onde é importante para seu negócio, então
Geoprocessamento é sua ferramenta de trabalho”. Sempre que o onde aparece,dentre as
questões e problemas que precisam ser resolvidos por um sistema informatizado, haverá
uma oportunidade para considerar a adoção de um SIG.

Num país de dimensão continental como o Brasil, com uma grande carência de
informações adequadas para a tomada de decisões sobre os problemas urbanos, rurais e
ambientais, o Geoprocessamento apresenta um enorme potencial, principalmente se
baseado em tecnologias de custo relativamente baixo, em que o conhecimento seja
adquirido localmente.

                                               
1 No decorrer deste texto, utilizaremos a sigla GIS (do inglês Geographic Information System) para nos referir aos

sistems de informação geográfica, pelo uso consagrado deste jargão em nosso meio.
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1.2 BREVE HISTÓRICO DO GEOPROCESSAMENTO

1.2.1 EVOLUÇÃO INTERNACIONAL

As primeiras tentativas de automatizar parte do processamento de dados com
características espaciais aconteceram na Inglaterra e nos Estados Unidos, nos anos 50,
com o objetivo principal de reduzir os custos de produção e manutenção de mapas. Dada
a precariedade da informática na época, e a especificidade das aplicações desenvolvidas
(pesquisa em botânica, na Inglaterra, e estudos de volume de tráfego, nos Estados
Unidos), estes sistemas ainda não podem ser classificados como “sistemas de
informação”.

Os primeiros Sistemas de Informação Geográfica surgiram na década de 60, no
Canadá, como parte de um programa governamental para criar um inventário de recursos
naturais. Estes sistemas, no entanto, eram muito difíceis de usar: não existiam monitores
gráficos de alta resolução, os computadores necessários eram excessivamente caros, e a
mão de obra tinha que ser altamente especializada e caríssima. Não existiam soluções
comerciais prontas para uso, e cada interessado precisava desenvolver seus próprios
programas, o que demandava muito tempo e, naturalmente, muito dinheiro.

Além disto, a capacidade de armazenamento e a velocidade de processamento
eram muito baixas. Ao longo dos anos 70 foram desenvolvidos novos e mais acessíveis
recursos de hardware, tornando viável o desenvolvimento de sistemas comerciais. Foi
então que a expressão Geographic Information System foi criada. Foi também nesta época
que começaram a surgir os primeiros sistemas comerciais de CAD (Computer Aided
Design, ou projeto assistido por computador), que melhoraram em muito as condições
para a produção de desenhos e plantas para engenharia, e serviram de base para os
primeiros sistemas de cartografia automatizada. Também nos anos 70 foram
desenvolvidos alguns fundamentos matemáticos voltados para a cartografia, incluindo
questões de geometria computacional. No entanto, devido aos custos e ao fato destes
proto-sistemas ainda utilizarem exclusivamente computadores de grande porte, apenas
grandes organizações tinham acesso à tecnologia.

A década de 80 representa o momento quando a tecnologia de sistemas de
informação geográfica inicia um período de acelerado crescimento que dura até os dias
de hoje. Até então limitados pelo alto custo do hardware e pela pouca quantidade de
pesquisa específica sobre o tema, os GIS se beneficiaram grandemente da massificação
causada pelos avanços da microinformática e do estabelecimento de centros de estudos
sobre o assunto. Nos EUA, a criação dos centros de pesquisa que formam o NCGIA -
National Centre for Geographical Information and Analysis (NCGIA, 1989) marca o
estabelecimento do Geoprocessamento como disciplina científica independente.
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No decorrer dos anos 80, com a grande popularização e barateamento das
estações de trabalho gráficas, além do surgimento e evolução dos computadores pessoais
e dos sistemas gerenciadores de bancos de dados relacionais, ocorreu uma grande
difusão do uso de GIS. A incorporação de muitas funções de análise espacial
proporcionou também um alargamento do leque de aplicações de GIS. Na década atual,
observa-se um grande crescimento do ritmo de penetração do GIS nas organizações,
sempre alavancado pelos custos decrescentes do hardware e do software, e também pelo
surgimento de alternativas menos custosas para a construção de bases de dados
geográficas.

1.2.2 DESENVOLVIMENTOS NO BRASIL

A introdução do Geoprocessamento no Brasil inicia-se a partir do esforço de
divulgação e formação de pessoal feito pelo prof. Jorge Xavier da Silva (UFRJ), no
início dos anos 80. A vinda ao Brasil, em 1982, do Dr. Roger Tomlinson, responsável
pela criação do primeiro SIG (o Canadian Geographical Information System), incentivou
o aparecimento de vários grupos interessados em desenvolver tecnologia, entre os quais
podemos citar:

• UFRJ: O grupo do Laboratório de Geoprocessamento do Departamento de
Geografia da UFRJ, sob a orientação do professor Jorge Xavier, desenvolveu o
SAGA (Sistema de Análise Geo-Ambiental). O SAGA tem seu forte na capacidade
de análise geográfica e vem sendo utilizado com sucesso com veículo de estudos e
pesquisas.

• MaxiDATA: os então responsáveis pelo setor de informática da empresa de
aerolevantamento AeroSul criaram, em meados dos anos 80, um sistema para
automatização de processos cartográficos. Posteriormente, constituíram empresa
MaxiDATA e lançaram o MaxiCAD, software largamente utilizado no Brasil,
principalmente em aplicações de Mapeamento por Computador. Mais recentemente,
o produto dbMapa permitiu a junção de bancos de dados relacionais a arquivos
gráficos MaxiCAD, produzindo uma solução para "desktop mapping" para
aplicações cadastrais.

• CPqD/TELEBRÁS: O Centro de Pesquisa e Desenvolvimento da TELEBRÁS
iniciou, em 1990, o desenvolvimento do SAGRE (Sistema Automatizado de
Gerência da Rede Externa), uma extensiva aplicação de Geoprocessamento no setor
de telefonia. Construído com base num ambiente de um SIG (VISION) com um
banco de dados cliente-servidor (ORACLE), o SAGRE envolve um significativo
desenvolvimento e personalização de software.
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• INPE: Em 1984, o INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espacias) estabeleceu um
grupo específico para o desenvolvimento de tecnologia de geoprocessamento e
sensoriamento remoto (a Divisão de Processamento de Imagens - DPI). De 1984 a
1990 a DPI desenvolveu o SITIM (Sistema de Tratamento de Imagens) e o SGI
(Sistema de Informações Geográficas), para ambiente PC/DOS, e, a partir de 1991, o
SPRING (Sistema para Processamento de Informações Geográficas), para ambientes
UNIX e MS/Windows.

O SITIM/SGI foi suporte de um conjunto significativo de projetos ambientais,
podendo-se citar: (a) o levantamento dos remanescentes da Mata Atlântica Brasileira
(cerca de 100 cartas), desenvolvido pela IMAGEM Sensoriamento Remoto, sob contrato
do SOS Mata Atlântica; (b) a cartografia fito-ecológica de Fernando de Noronha,
realizada pelo NMA/EMBRAPA; (c) o mapeamento das áreas de risco para plantio para
toda a Região Sul do Brasil, para as culturas de milho, trigo e soja, realizado pelo
CPAC/EMBRAPA; (d) o estudo das características geológicas da bacia do Recôncavo,
através da integração de dados geofísicos, altimétricos e de sensoriamento remoto,
conduzido pelo CENPES/Petrobrás. Assad e Sano (1998) apresentam um conjunto
significativo de resultados do SITIM/SGI na área agrícola.

O SPRING unifica o tratamento de imagens de Sensoriamento Remoto (ópticas e
microondas), mapas temáticos, mapas cadastrais, redes e modelos numéricos de terreno.
A partir de 1997, o SPRING passou a ser distribuido via Internet e pode ser obtido
através do website http://www.dpi.inpe.br/spring.

1.3 REFERÊNCIAS ADICIONAIS

O objetivo deste trabalho é apresentar ao leitor uma visão focada nos problemas de
análise espacial, que sirva de motivação para estudos e pesquisas avançadas. Em
particular, recomenda-se a leitura do livro de Burrough (1998), por causa de seu
excelente tratamento da questão de análise espacial e o livro de Assad e Sano (1993),
por sua apresentação muito didática de exemplos reais. Para os mais versados na área de
informática, recomenda-se fortemente os textos de Worboys (1995) e de Câmara et al.
(1996). Finalmente, a coletânea de Maguire, Goodchild e Rhind (1991) é um livro de
referência, sempre útil para consulta sobre questões específicas
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